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UTILIDADE PUBLICA 
E' uma questão velha e larga e 

teoazmenle debatida jà, esta dos ca· 
breiros, ao apascentarem o gado nos 
baldios ou montados d'algomas fre
guezias d'esle concelho, não fazerem 
reparo em pn·jodicar grandemente 
a ~Rricultora nas propriedades mar· 
Eioaes. 

Em tempo fei-se uma decidida 
e energica opposição contra a costu
mada apascentagem à'esses numero
sos rebanhos de cabras, que atraves· 
savam, sem reloctancia de seu dono, 
vastos terrenos de cultivo, devastan
do na soa passagem uma enormida · 
de de plantações. 

As queixas dos povo~ das aldei
as rnraes eram constantes contra 
esse flasrante abuso, e em vista d'
i ' SO e como lhes cumpria, as aocto
rid ades deliberar2m dar as neces
sari as providencias; mas, como diz 
o rifão, ciquern tem padrinhos não 
morre moiro», aquellas demoraram· 
se, protelaram-se, esqueceram-se até 
e o abuso continuava praticando-se 
revestido de todo o descaramento e 
as queixas dos prejudicados forma· 
vam um clamor onisono de odio 
contra os malvados e de censura 
amarga e incisiva contra as auctori· 
dades que tão in1osll!mente fechanm 
os ouvidos aos seus brados, coosen· 
lindo nos coolinuos maleficias que o 
atrevido abuso d'esses cabreiros 
carrean á agricultura, motivados pe
la descarada protecção que alguns 
caciques e gungunbanas politicos lhes 
dispensavam. 

E os malvados farroncavam e 
ameaçavam, á sombra de tamanha 
protecção. Podera! 

Pois se havia alé quem louvasse 
as suas ameaças .•• 

Reuniram-se então varios lavra· 
dores pruprielarios e decidiam·se a 
tomar o energico expediente de fazer 
justiça por suas proprias mãos, na 
disposição irrevogavel de dizimar a 
tiro quantas cabeças de gado capri
no encontrassem d.entro das soas 
propriedades, e a fazer pagar caro 
aos donos dos rebanhos o effeito das 
suas atrevidas proezas; até qoe, por 
fim e depois de se baver foito menos 
caso, esquecido e despi esado as jus
tissimas reclamações dos povos de 
dillerentes aldeias ruraes. houveram 
por bem 2s aucloridades intimai-os a 
retirar, dentro de um determinado 
praso, para fora àa àrea do conce· 
lbo. 

Ficoo assim a agricultora livre 
da praga terrível, mais lerrivel, 
e prejudicial do que a dos gafaoho· 
tos. 

Mas por poucos annos se 'liu li
lre do flagello. 

Ao nosso concelho voltaram os 
rebanhos damninhos. 

Viriam os seus donos fiados na 
impunidado dos seus antecessores? 
Talvez. 

Eis o resultado consequente da 
protecção indignamente prestada a 
quem só os rigores implacaveis da 
jusliça deYia ter por premio. 

Das freguezias d'além Côvado 
surgem queixumes e clamores de 
proteslo contra os cabreiros que re· 
sidero em Fão, cujos rebanhos nu· 
merosos invadem herdades, dam
n1ficando vin has, mattos, e piobaes 
no rns, e muitas outras plantações. 

' J:i 1 poucos dias, em plena 

sessão da Camara, o digno e austero 
Yereador sr. Francisco Borda se re· 
ferio largamente ao assumpto, e fez 
a seguinte proposta: 

Lª •Que esta Camara, em ~irtu· 
de de não haver montados nem ter· 
renos pastoris além ~ aqoem do Ca· 
v.ado, dentro da área rl'esle coocelho, 
mas sim terr6nos, seives ou tapados, 
para utilidade exclusita das culturas 
agrícolas; 

2.0 Qoe reconhecendo a Camara 
o quanto taes animaes tem prejudi· 
cado a agricultura do concelho; 

3.0 Que attendeado às graves 
difficuldades com que luclam os agri
cultores por motivo das iatemperies 
e dos males das vinhas, se evitem os 
prejuizos que se podem evitar e que 
causam os rebanhos de gado caprino 
rleutro das soas searas, pois atê des
troem o proprio mato e pioheiros 
novos; 

Resolve na presente sessão, que 
no praso de 8 dias, a contar da data 
da intimação, sejam os cabreiros ia· 
limados a sahir com os seus rebanhos 
para fora do concelho; e quando não 
cumpram dentro do · praso marcado 
lhes SeJ3m appreheodidos os reba· 
nhos para garantia de multas já ap
plicadas e mais despezas a que de· 
rem causa. 

Em virtude da louvavel proposta 
d'aquelle digno vereador a Camara 
deliberou o seguinte: 

•Qoe os cabreiros fossem inti
mados a p~ ga r as multas accusadas . 
e a dar cumprimento ao disposto no 
codigo de posturas municipaes
c divagações de cabras no concelho•. 

Oxalá a Camara faca cumprir 
fielmente a sua deliberação. não coo· 
sentindo que divaguem cootinuamen
te esses grandes reb~nhos de gado 
caprino pelo concelho, sem os seus 
donos se responsabilisarem pelos 
prejoisos causados. 

Mas, para isso, seria conveniante 
obrigai-os a prestar uma caução para 
garaotia de quaesquer damnos. 

Teria a lucrar muito com essa 
louvarnl medida a nossa agricultora, 
sobre a qual já impendem lloje tantos 
e Ião prej udiciaes inimigos. 
~ 

LISBOA. i7 DE JUl HO DE !899. 

No dia '14 de julho, realisaram· 
se varios banquetes republicanos 
em todos os ponlos da capital, com· 
memorando assim o aooiversario da 
grandiosa tomada da Bastilha. 03 
banquetes da maior importancia pe· 
lo numero dos que n'elles tomaram 
parte, foram o do Cabo Ruivo, que 
se compuaba de sessenta e tantos 
talheres e o do Campo Grande, qae 
contava oitenta. 

Nesle ultimo, deo-se um caso, 
bastaote 1.aslimavel, que muito indi
gnou Ioda a capital. O banquete no 
Campo Grande, presidido pelo illos· 
Irado republicano, o sar. João Cha
gas, correu perfeitamente bem, sem 
que houvesse motivos para que a 
policia lhe podesse pegar, como na
luralmenle desejaria. A' despedida, 
porem, quando o sar. João Cbagu 
se mellera n'um trem, um dos seus 
amigos lembrara-se de lhe levantar 
um viva e tanto bastou para qoe 
lhes cahissem em cima todos os 
policias, que alli se achavam já em 
altitude guerreira, espadeirando a 
torto e a direito todos os que en· 
centravam e conduzindo sob prisão 
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grande nomero d'elles. 
Alguns ficaram contusos com as 

cutiladas, que levaram e um d'elles 
teYe de se ir curar d'uma mão ao 
hospital de S. José, antes de seguir 
para a esqnadra. 

Não houve nos mais banquetes, 
que se realisaram n'este meimv dia, 
como acima disse, nada de desagra
davel e em lodos se pronunciaram 
abundantes discursos, que, salieate
mente, mostraram a tendeacia á 
concentração do partido republicano. 

-O •Dia rio do Governo» pu· 
blicou ha dias as contas referentes 
aos primeiros oito mezes da geren
cia de 1898-18!l9. 

Examinando-as e confrontrando
as com as do mesmo periodo da ge
rencia anterior, observamos que a 
situação do thesouro continua a peo
rar desaaimadorameate. 

Nos primeiros oito mezes da ge· 
reacia de {897-1898 as contas 
accosavam um <1e1cesso» de 162 
contos nas receilas sobre as despe
zas. 

Em egoal periodo da gerencia 
de '1898=t899, as cootas apresen
tão-nos um «deficit• de 1:726 con
tos! 

Alguns jornaes, deftrnsores do 
governo; lêem querido demonstrar 
que, apesar do saldo positivo de 162 
contos ler sido substituído. este an
no, pelo o: deficit» de t: 726 conlos, 
a situação continua a melhorar! 

Para provar a •justa defeza• d'
aquelles nossos collegas, tenho a ac· 
crescentar que as receitas ordina· 
rias crescerl!m 90 contos e as des· 
peziis 1:473 contos! Nas receitas ex
traordioarias houve um decrescimen~ 
to de 2: 127 contos e nas despezas 
da mesma natureza lambem houve 
decrescimento, mas, de f :622 con
tos, apenas! 

-Um telegramma de Sootham· 
pton dá-aos a noticia da partida, 
para o Cabo, d'uma força militar de 
15 officiaes e 213 sargentos, cabos 
e soldados com 31 cavallos e 8 pe· 
ças de artilheria. 

Este telegramma revela•nos bem 
a allitode da Inglaterra e diz-nos 
clarameatc1 que, longe do se termi· 
nar pacificamente a questão com a 
republica do Transvaal, se prepa
ram apressad~menle para uma guer· 
ra ine•ita vel. 

-Pelas noticias vindas do Por· 
to vemos que, lambem alli se pro· 
lesta inergicamente contra o proje
cto de lei, respeitante à caça, que fõ
ra elaborado pela Associação dos 
Caçadores Portuguezes. 

Este projecto tem, sido repelli· 
do em quasi toda a imprensa, e sus
citado immeasas reclamações dos ca· 
çadores e proprietarios ruraes, que, 
na dofeza dos seus legitimas direi· 
tos, se têam reunido, procurando e
vitar a approvação do referido pro
jeclo. 

N'oma d:;s reuniões, que se rea
lisara n'aqoelh cidade o sor. Simeão 
Cardoso, usanda da palavra disse
que os desgostos, em recompensa 
do muilo trabalho com queslões de 
caça, tinham feito com que se reli· 
rasse d'ella e mesmo dos centros 
onde se reunem caçadores, no en
tanto que em questões eomo esta 
não podia deixar de entrar n'ellas, 
•que era preciso que as actuaes fi
zessem alguma cousa de bom em 
beneficio dos vindouros-, por isso 
que tenho felicitado o snr. dr. 

Tavares Festas, que comba
teu nas ca mar as o allu<lido pro
jecto e que elle era de forma tal 
que já nem tinha quem se assigoas
se como pae, porque lodos o repu
diavam. agora quti viam a grande 
antipHhia com q11e foi combatido, 
etc., etc. etc.~ 

Tsto dá uma ideia dos protestos, 
que pode ser impeção que và por 
deaate o projecto. 

AO connzn ~A rzNNA 
X 

Bateu em retirada a fogosa op
posição regeneradora. 

O motivo d'esta resoloção-íliz 
ella-foi o caaçaso que se apode
roo de todos os seus partidarios, 
pois que set6 mezes de tarefa par· 
1-ameniar, sempre constante e viva, 
os fatigou immenso. a pontos de 
abandonarem as camaras. 

Se á primeira vista esta descul
pa parece verosimil, quem fôr um 
poucochinho perspic2z, vé logo qoe 
a verdadeira causa da retirada não 
foi essa. 

Evidentemente, 1 opposição pre
parava-se para dar om «cheque, 
formidavel no governo, com a aua 
sahida. Mas o governo a a maioria 
nada se incommodaram com isso, e 
continuaram trabalhando conforme 
religiosamente lhes impunha o seu 
dever. 

Achamos louvavel .a ·sua resolu· 
ção e aqui ververamos a estrategia 
de rabulice dos iliustres opposicio
nistas. 

De mais,-e a opposição sabe·o 
de sobejo-sem a 2oa cooperação 
nos graves problemas economicos e 
fnanceiros, o govarno não pode 
viver. 

E par a isso, preparou o « che
que•. 

.Mas o fracasso foi gera!, pois 
que se os projectos de lei não são 
discutidos como devem, são votados 
«d'afogadilho». 

E no meio de tudo isto, quem é 
o « bode:o expialorio? O ~ovo, este 
povo pacato e ordeiro, não se dis
cutem os projeclos com a convenien· 
eia necessaria? Embora. São vota· 
dos de fornada. O que equivale di· 
zer que a causa d'esta prouaiscui
dade de leis, é attribuida á opposi
ção, e só a esta se devem exigir 
contas. 

Mas nós não queremos sanccio· 
nar com o nosso voto ou presença, 
as maiores illegalidades-grilam os 
regeneradoreSi. Pois é por isso mes
mo qne não se deviam abster dos 
trabalhos parlamentares, quando es· 
tes iam qnasi no seu termo, e ti· 
nham por obrigação sagrada com· 
bater á «ou trance•, as medidas go· 
vernamentaes que julgassem perni· 
ciosas ao bem-estar do paiz. 

N'esle caso, Já ninguem tinha de 
qae arguir a opposição. 

Do contrario, podem mesmo ai· 
cunhai-a de ser conivente nos pro
cessos do governo. Nós, não dire
mos tanto. 

Mas póde haver alguem que lhe 
lance em rosto, esse labeu desairoso. 

E como se defenderá a oppos:
ção,? Certamente com evasivas que 
ninguem acredita e a todos causa 
riso. 

Os cigros bonnets» do partido 
resenerador entenderam que para 

abalar o govorno, o unico meio se
ria abandonar o parlamento. 

E assim fiseram. 
Crearã diffic:uldades ã sua mar

cha regular? Talvez. Mas o certo é 
que a opposição não devia ter dado 
aqnelle passo. Concebemos que 86 

derrube um mioisterio, mas com a
taques encarniçados de discussão, 
com factos indestructirnis, com ar
gumentos sólidos. 

Mas preparando nm golpe d'a
quelle jaes, osaodo de meios pouco 
airosos. fraocamente, dá uma triste 
ideiá do seu proceder. E' mais. De
fine combatentes e frisa claramente 
posições. 

* 
* * Os regeneradores resolveram ba· 

ter em retirada. 
Será por lhes escassearem meios 

de combate? seria pela enorme fa. 
diga que tiveram? 

Seria para esperarem o inimigo 
em alguma emboscada? 

Quem o sabe? 
Healmeate, o fim é ardiloso. 
Os regeneradores fóra do gover

no ha dois aonos e meio, pretendem 
escalai-o, custe o que custar. E 
conseguem o seu fim, pois que isso 
é uma das acções do movimeoto ro· 
lativo da política. Emqtsanto uns 
sobem. descem os outros. Tal qual 
dois elevadores, funcciooando com 
guindaste-duplo! 

AL-BERTO. 

~~~b;;dj~ 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

~~~~~ 

PROCUR~DOR 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
ESCl\IPTOl\10: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

m~~©m~~~~~~~~~~m~~~~t~~~' 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escrlptorlo-rua Veiga Bel~ 

rão, 2 (antiga rua Dh•elta) 
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PHAl\MACIA CENTl\.AL 
, de 

JOSE CANO IDO DA SILVA RAllUHO 
Pharmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua DíreUa-FA.O 
( serviço permanente ) 
Esta pharmacia, a unica fornecedo

ra do Hospital da Misericordia de Fão, 
acha-se completamente sortida de todos 
os preparados em oso, tanto nacionaes 
e.orno estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receitaario é aviado soba 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

.. 
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CHRONlCA FÃOZENSE 
Uma vez o revereado Dias Silva

res, n'um u'aquelles seus sermões 
d'arrornba . di sse do pnlpito da nos
sa egrrja que não era só nos grau· 
des centros que flxisti~m maçun!> mas 
que até os bavia n'esta terra. E es· 
praiando·se em largas considerações 
sobre maçonaria, as qnaes encheram 
rle pavor as bôas alminhas qne o escu 
lavam, o mistiionHio disse lambem 
que os pedreiros-livres de cá eram 
un8 refinadissimos tartufos, 1,;apazes 
das maiores patifari as e acobertados 
pela capa da mais oegra hypocri· 
sia. 

Houve ao tempo um rascunhador 
publico que todo se indignou contra 
as falsas revelações do pregador e 
mu ito desassisadamenle investiu com 
elle, nas columnas d'este jnroal. 

O quanto foi desassisada a re
primenda do escreviohador jesoito· 
phobo quanto teve de verdade a fa
mosa prédica. Hoje que a l::iz do pro· 
grasso vae allomi ando os antros da 
nossa sociedade·toupeira, des'i'en· 
dando·nos os olhos e desilludindo as 
almas ingenuas, as palallras do mis
sionario Silvares eDcontram explica· 
ção e prova. 

Eu estou moito bem ceilo d'a· 
quella intensidade de voz com que o 
missionario, afogueado pelo ardor da 
oratoria, dirigia a seguinte pergunla: 

~Quem é o Tartufo?! 
E no auditorio somoolento e as

phyxiado reinava o graude silencio 
das coisas santas, apenas quebrado 
de quando em quando pelos suspiros 
hreves e tenues das beatas mais af· 
ilictas. 

E o pregador, cada vez mais 
forte, com voz mais potente e atena· 
dora, quasi a estrangular-se-lhe nas 
fauces, como que desejando fulminar 
a fangeira-maçonaria, berrava: 

«Quem é o Tartufo?! 

* Não sei bem a que proposito co-
mecei a chrooica dºhoje com a veiha 
tii:.Loria de ha trez aonos. Mas não 
se inquietem os fangueiros-maçoos 
pois que isto não quer dizer que o 
rnissionario esteja proximo. Quando 
elle mais preciso faz é quando aão 
apparece. E senão vejam como elles 
-- os irm. ·. do G. Oriente Fang. · .
lagabundeiam por essas ruas. 

Quanto maçon que não é lartu
fo e quanlo tartufo que não é ma
çon. 

·o exemplo está no nosso co
nhecido Diogenes, esse pyrrhonico 
pedreiro-livre, que ainda agora, de· 
pois dos nossos adiantamentos lucaes, 
inclusivé da abertura da estação te· 
legrapho-postal, teima em rir-se 
cynicamente de tudo e de todos, dos 
melhoramentos e dos melhoradores. 

Podem os meus amigos dizer-lhes 
como eu · lhe disse já, gastando o 
melhor da miuba rhelorica, que a 
nossa terra progride a olhos vistos, 
que tem ruds novas, iargos magnifi· 
cos, escadas, t:scadorios etc. e que 
além <l'isto se encontra em com· 
municação com o mundo civilisado 
por esse mystflrioso fio da electrici
dade, chamado das pai tes. 

•Partes vejo eo, diz-me o phi
losopho. N' este mundo tudos fazem 
panes, umas mais eugraçadas outras 
sem grnça nenhum:;.• 

E por mais que eu disparasse 
sobre o pbilosopho toda a minha ora· 
toria de patriota inflammado para o 
couvencer do progrt<dimento da nos· 
sa terra não o coosegui, d'onde co· 
mecei de deduzir que o sujeito se fa. 
zia Diogenes de mais. 

Mas o philosopho que o é a vai· 
ler, sem oratoria nem francesices 
de momeoto, retorquiu: 

-«0 lelegrapho é um grande 
melhoramento. Basta dizer-se que 
um telegramma expedido do Porto 
às 7 h. da tarde para Fão, só é aqui 
recebido às 8 horas da manhã do dia 
seguinte. Ora se esse telegramma 
fosse dirigido para Esµozende ara 
recebido em Fão no mesmo dia, à 
eusta de mais uns vintens. O que 
quér Llizer que o telegrapho na nus· 
sa terra está reduzido ás condições 

. ..... • .... , 

o 
Lili 

de mala-posfa. Agnra supponha o 
meu a rnigo que chegam a qni doas fa· 
milias para banhos. A primeira de· 
sillosão é a falta de caza apropriada, 
a segunda será a« limpidez das agoas » 

encanadas ou dos poços de f<ão. Tem 
você !avalio a cara estes dias?! .•.. , 

Isto é dd deiur om homem aba· 
nanado. Pergnntar S9 um homem 
lava a cara, é como o outro que ber· 
rava là do pulpilo: 

-Quem é o Tartufol?! ... 
-~'esteja-se ho,ie com grande 

pompa na Egreja MaL~iz, o S. S. 
Sacramento. A' tarde sae uma çistosa 
procissão, como é costume sair em 
l7ão. 

-Esteve aqui, um dia d'estes, o 
nosso amigo sor. Victorioo T. Paes 
Moreira, distioclo pharmaceotico do 
Ultramar. S. Ex .ª que veio acompa
nhado de s. exm• familia, regresou 
ao Porlo. 

-Foi absolvido na policia cor
recriooal a que respondeu hontem, 
o nosso amigo Luiz BHradas, p.slo 
que calorosamente o felicitamos. 

-Para terminar: urna das qna· 
dras cantadas pelas rilparigas d'aqui, 
á despedida de P. Vianna é assim: 

Por todo Fão · se espalhou 
Esta grande novidads, 
O Vi<rnna vae p'ra Africa 
Procurar a lealdade. 

Manéuan. 

vagos-t s-Vll-99. 

districto o Campos. chefe da con
servação das estradas n'esle conce· 
lho. 

Os traba!hss principiaram na 
passada segnnda feira e proseguem 
actiumeute, merecendo rasgado3 e· 
logios a direcção e colocação d a 
oova estrada, que depois de cons· 
truida será mais um florão de glo
ria para o nobre e actual governo 
progressista, e para os inlluentes 
griduados do mesmo partido n'este 
concelho. 

Os regeneradores d'aqui são peo· 
res du que S. T1iomé, ainda mesmo 
a vêrem os factos, não acreditam, 
lá lê ~ m as suas rasões; mas deviam 
ter um momento de franqueza par.i 
confessarem que os progressistas 
são os benemeritos 11 quarn este 
concelho deve tudo quanto ·tem de 
bom e utill 

Honra pois, ao nobre parlído 
progressista! 

Meil'a dei Rocha. 

Expediente 
Prevenimos os nossos estima

veis assignantes de que vamos pro
cedm· á cobrançct do st3mestl'e que 
terminou, espernndo qiie todos os 
nossos assignanles se dignem sa
tisfazer a irnportancia da assigna
turn ao sel'em-lhes ap1·esentados os 
1·ecibos, o qne desde jà agmclece· 
mos. -José Borges 

Regreswn a esta villa, vindo do 
Principiaram em Agueda os pre- Parâ este nssso qut!rido amigo e di

parativos para os festejos que se rea- lecto filho d'Espozende. 
!isam em honra do Conselheiro J11sé O illustre recemcbegado, qoe llõ 
d'Alpoim, nobre Ministro da Justiça. pouco partira para o Brazil onde 

Ao que nos informam, as ruas ia visitar seu ex."'º sogro, a qgem 
serão todas embandeiradas, haverá foi eocootrar já caqaver, vem fixar 
illnmiuação de magoifico effoito, tem· Msidencia n'esta terra, o que àeYe· 
do vindo para isso balões expres- ras estimamos. 
sarnente de França. No rio • Agueda. ------.....:"--
lambem i!larniaarão os barcos e as Estação postal tle l<'ãe 
margens, o que dovllm constituir um 
conjoocto digno d'adrnirar-se. 

O povo d aquella graciosa villa 
não se poupa a daspezas oern a can
ceiras, para bem 1 ijCeber o illustre 
~1inist1 o. 

Os festejos durarão 3 dias, de· 
vendu priacipi.ir no dia 29 do cor
rente. Já todos os bf1leis e cas3s d'· 
hospedes não lêem quartos para 
alagar. Oo Porto, Lisbô~ e ootras 
terras do paiz, afflue ali muita gente 
segundo consta. No dia 30 será o 
jaotar official olTerecirlo pelo sr. Con
selheiro Albano de Mello, illustre 
chefe superior do Districto. 

O sr. Con~eljrniro Alpoim, bos· 
pedar-se·hà em casa d'~quello cava· 
!beiro. 

Como j ~ dissemo~. tencionamos 
ir assistir, e do resultado daremos 
noticia aos leitores. 

Foi inaugurada, na semana tran· 
sacta, a nova estação ti; legraplrn
postal de ~'ão, qoe por ser de 2.• 
classe. fica a fazer sarviço das 8 ho· 
ras da manhã às 7 da tarde nos dias 
uteis, fechando aos domingos á uma 
hora da tarde. 

Partiu para as Caldas d'Alijó, 
BHcellos, oode vae fazer uso de 
banhos. a mãe do nosso amigo sur. 
João Rodrigues de Freitas. proprie· 
tario <la acreditada casa com· 
me reia! •Aurora Cummercial)). 

Vimos n'esta ~ilia os sors. An· 
toriino Rocha e Francisco Mal'beiro, 
funccionarios aduaneiros em servi
ço oa alíaudega de Viaoua do Cas· 
to llo, ende regressaram. 

-Deve chegar amanhã d'Agne- !!tanta Quiteda 
da, o sr. J0yme Soares Lopes. Conforme noticiamos, festejou-se 

~Vimos hoje n'esta villa, o nos· solemnemente 00 domingo ultimo, 
~o sympattico amigo, sr. rir. João n'est~. villa, a Virgem Santa Quit0-
Maria Ribeiro Calix.to, distincto advo- ria. 
gado nos auditorios d'esta comuca l\'o largo da Egreja accenceu-ss 
e Cantanhede. uma profusa e variada illuminação 

-Partiu para Azeitão (Setubal) na noite de sabbado, e tocou a excel· 
acoopanhado de sua ex.m• mana, o lente Banda 13arcellense n'urn elegan
nosso presado amigo Ernesto de Cas· ie corêto .ali levantado. Nos inter,al
tro. los, qneimou·se um vistoso fogo 

-Regressou a Aveiro o nosso d'õrtificio. 
amigo Vasco Rocha,a~mnn_o do Lyceu. Algumas ruas e aquelle local es· 

-Hontem e hoje teem estado Lavam embandeiradas. 
um calor axfixiante. A' hora a que· No mesmo largo esteve aberto 
escrevo, levantou-se um_ ve_nto norl:, um bazar de prendas, que foi muito 
qne vem atteuoar a acçao 10tensa ao coocorrido e cujo producto, ao qne 
calor. aos consta, foi animador e se desti-

-Até á semana. nou a custear as despezas da festivi-
A. dade. 

s. PAIO D'ANTAS.19 DE JULHO DE 99 
Esteve 11' esta freguilzia no dia 

i.4 do corrente o snr. Antooio San· 
tos Azevedo Magalhães, dignissimo 
couductor das ouras publicas n'este 
districto, que ~eio inaugurar os tra
balhos de demarcacão do novo lan
ço de estrada, pr~jectado entre Bt
linhu e Forjães. A continuação dos 
estndos da referida estrnda, ficou 
entregue aos sors. Dour12do, enge
nheiro adjunclo ás obras pulllicas do 

A maioria dos forasteiros foi 
ananime om apreciar favoravelmen
te a Banda Barcellaose, que desem
penhou um reportorio pouco vasto, 
stm, mas limdissirno, A execução foi 
correcta; Levs me~mo, por vezes, 
brilhos de perfeição; sendo por isso 
ltlitas elogiosas referencias ao seu di· 
gno regeole, G!UB é um musico muito 
tJaLil e distincto. 

Á solernoidade religiosa., na Ma· 
triz, concorreu grant.le numero de 
devotos. O templo achava-se enga
lauado, arnlLando a um lado da en· 

trada da capella-mór o andor 
vistosamente. adornado com a 
imagem da venerada S.inta. 
De manhã houve ali missa canta
da a grande instrumental e vozes e 
exposição do S S. Sacramento. De 
tarde prégou o rev." vigario de Gan· 
dra, P. 0 Pedro Viaona, um aprec[a
vel ssrrnão, no qual pôz em relevo 
as virtudes e predicados adcniraveis 
da gloriosa Virgem; sahindo no fi. 
nal uma bem orgooisada procissão. 
N'esta encorporaram-se varias· ir
mandades e numerosos anjinhos e 
figurado, e um côro de vir11ens que 
alternadamente erguia canticos á Vir· 
gem Santa Qoileria. 

A' briosa corumissão que promo
veu esta fostividade cabem muitos 
elogios, pelo lnzimento e pompa que 
soube incutir-lhe. 

Festividade 
Na freguezia de Fonteboa reali

sa ·se ámanbã e depois uma gran
diosa f1istividad0 em hoora de S. 
Sebai:tião, constando de arraial; fo. 
go, e procissão no dia de 3.ª foira. 

Dizem-nos que esta festividade 
é f eila a capricho e por isso deve 
revestir uma pompa ex1r2ordina· 
ri3. Para policiar o local da romaria 
e fazer a guarda d'honra á procis· 
são foi requisitada uma força de 
vinte praças. 

Doente 
TQm gnardado o leito, por im

commodo de saude, o uosso amigo 
sur. Antonio Pires Salleiro, impor· 
lante iodustrial das Marinhas, a 
quem desejamos promptas melho
ras. 

Fallecimentos 
Por noticias recebidas do Rio de 

Janeiro sabe-se ler fallecido n'aquol
la cirlade o snr. Manoel Nunes Cam· 
pos dos Saotos, filho do snr. An· 
tooio Nooes d(ls Sautas e canbado 
do sor. Antonio tPessoa Braga, de 
Fão. 

Endereçamos á familia emluclada 
o nosso cartão de pesames. 

-Evoloo ,se para a mansão dos 
anjos um inoocente filhinho do DflS· 

Sfl bom amigo sor. José Antoni(} dos 
Reis, a quem cumprimentamos por 
tão dnloroso motito. 

Tem lagar hoje na visinha fregue· 
zia de Gaodra, a costumada rom aria 
da Senhora de Guadelnpe, onde cos
tumam affiuir muitos forasteiros d'. 
esta villa o freguezias circumvisi · 
nhas. 

A.nnuocios no Dla1•ios do 
Gowe1·no 

Esta redacção encarrega-se de 
mandar publicar no aDiario do Go· 
1erno» qualquer annuncio 0rphanolo· 
gico ou outro, sem remnoeração 
alguma, mediante a quanlia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importancia do anouncio. 

Pelo tribunal 

Aiuliencia ele 22 de julho. 

Auctor-A Admioistração do 
concelho. 

füu-Luiz Maria Ribeiro Bar
radas, de Fão, 

Crime-Desobediencia á ordem 
administrativa. 

Sentença- Absolvido. 
Advogado-Dr. Luiz Novaes. 
Escrivão-Manoel Dias da S. 

Aydos. 

D1·ewes coosideraçães soJJrc 
o augmeoto da i·iqueza 
publica pelo desenvol
vimento da agricultm·a 
nacional. 

N'uma elegante brochura acaba 
de publicar o nosso amigo e iofati
gavel iDdustrial, sr. Antonio Adriano 
da Costa, os seos interessantes arli · 
gos, que sob a epigraphe d'esta no
ticia. pnblicou em tewpo no jornal 
«A Tarde». 

Sao re•lmente muito curiosos, e 

-
demonstram da parte do sen illm tra· 
do anctor, o cuidado que lhe merece 
o progress ivo de senvolv imento da 
agricultura portngt.: eza. apresen tan
do para tal fim uem el3 borndos eslu~ 
dos.~ o_ntras soluções pratica5, que 
mu1t1ss1mo conv iria eos 1iar quan to 
aotes, porque sem contestação d'ella s 
resultaria o oosso eograodP.cimeo to, 
e a restauração dag nossas firianças , 
a comp'eta resolução do problema 
ecooomico, pela abuod ancia de tri
gos e cereaes que escusaríam os de 
importar do estrangei ro, os quaes 
temos que pagar em bello oiro! 

O trabalho do sr. Adri ano da 
Costa, é muito digno de ser lido e 
meditado pelos agricoltores e lavra· 
dores, e conclne por apresentar as 
b~es do projecto d'nma grande 
«Companhia de ag ricultura portu· 
gueza., 

O seo livro é dedicad11 á «.;.SSO · 
ci ação Commercial de Li sboa», tla 
qual o conspicuo ci dadão é um dos 
ma is prestigiusosos e presfimosus 
associados. 

- ---~·~~~,_,.. ___ _ 
Ca1·tôes de Tid fa 

Chegou nova remessa em di ve r
sos tamaohos e para to dos os pre· 
çns. QualqnBr encommenda se sa-. 
ti sfaz no prazo de 20 minutos. 

Buns cartões, li ndos typos de 
phaulasia, modernos, e modicas pre
ços. Na typ. Espozend ense. 

Impressos proprios para proces
sar as folhas do veocimeuto dos pro .. 
fassores primarios. 

Vendem-se na «Typographia Es
pozendense •. 

R ec~bemos as seg niotes publicações, 
que muito agradecemos: 

. . -:-0 n:.º i2, nova ser ie, da a p re c i a~ 
b1ltss1ma Au1·01·a do Ca~ado , quin
zeuario dedicado á Libl iogra11b ia. Sac em 
Lisboa. 

-O n.º rn1í , 4 º anuo, da precio· 
sissima publicação agrico la, A Guze• 
ta das Aldeias, semauario porlu• 
ense. 

-Os fas cicnlos 23 e 24, dos o r a· 
mnl!I dol!I Eo:;;eitndal!I, de Euae
nio Sué, illu i; trauo com numerosas g~a
vuras e editadõ pela Empreza erl itora de 
Libanio &·. Cunha da Rua do Norte n.· 
iM)-Li sboa. 

-Os fascicul os 63 e6'i: do grande ro
mance de Xavier deMontepiu, ,la Duao 
Ri~ael!I, c.uja edição esmera.ia p~rten
ce a casa ed1t;i ra Bele m & C. • de Lis boa. 

-On. 0 29 a 32, 2.ºan uo,do Desenho 
sem me1ure,· . publicação anistica 
escol ar e das fa mi lias. 

1 

Redacção=Campol ide-Lisboa. 
_:-0 Zoo.pbilo (n.º 6, 23. 0 anuo) 

orgao da soctedade prolect0ra dos ani· 
maes. 

-O o.º mo. XI ªªºº· da Eoeyc l o 
pedia das l<'amil i ns, oulJlicacão 
feita em Li ~ b oa pela acreclitaua empr~za 
Lucas & Fillio , e que é uma das melho
res que conheeemos e a uuica, no oeue· 
ro, em Portugai. "' 

. -Temos presente o n.º 9 e 10,da pu
bli cação quinzenal po r1nense , A. Bor
dadei1•a e Moda Porau:;;neza, 
que desde ha muito vem sahi udo com a 
maior regularidarle e bom gos to em to
dos os seus deseuhos ,tanto nos bo rdados 
como nos modelo3 que abundam em to
dos os numeros. 

-O fascículo n • 67, 3. 0 volume do 
Cancionf'iro de :U 1u1icas Po-
1,ula1·4"s, edição da E111 preza ed itora 
Cesar, Camp os & C.', do Po rto. 

-O volumesiuho a· º 22, f!.• da 4. • 
seri e da interessante publicação , Para 
as Crianc,:a8, dirigida po · D. Aana 
de Castro Osorio, cuja puhl ica-ç"io é mol · 
dada. em contos po pulares portuguezes 
coibid os da tradição portugneza e oue lhe 
dão um valor nitra-i nteressan te. · 

-O n.º 599 do bem rerligirlo sem a
uario de modas ma dri leno 1.a Ultima 
Uotla, que é distl' ibu iilo no nosso paiz 
pela casa Midões estabelecirl1 na capital 
na rua da Padaria o.• 32=~. •, ondci se 
recebem assi goaturas. 

-O fascícul o n.º J3 do A tlas de 
Geo:;;1·aphia Uni"erl!lnl , publ ica
ção mensal em fasci rulos de 4 pagi uas 
de texto com 3 columoas 1llus lradas e 
um mappa geographico, ao cus to de t ilO 
reis por assiguatura. 

-O n.• 6, I serie d'A Tra d i-
ç~\o, apreciabi lissima revi sta mensal d'e
tlrnogra~hia portngueza, illustrada, qne 
se publica em Serpa del.Ja1xo da abalisa· 
da direcção dos rnrs. Ladislau Piçarra 
e l\I. Dias Nunes. 

-:-0 D. 0 a do Ulili• simo quin zena• 
rio lisbonense dedicado á io fa ncia e que 
tem por tituto-.Jorua l d a1t Cre 
anças. Custa por a ano 2:( 1JU 1 eis, e 
ass1gna-se na Rtrn Nova de S. ~~rau c is · 
cu de Paula, n. • 87-Lisboa. 
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- O n.º 6 da 2.ª sc1i e da importan
te e pr"veilo~a p11hlica~ão de mu~icas, 
o l' h ilna·mo n ieo Po 1·Cui;«1t" Z, 
que s ~ pnbl1ca na fig ue i r~ da Foz, de · 
!Jaixn da conspirua direc(io do su r. A. 
I". Bibei ro Couto, uma rni tabi lida de lllU· 

zica 1. 
-O v .º 14. 5.• s~rie da bihl inth e· 

ca Para a s C'rcan«:~u1, nova se 
i ie de contos intitot dos a Aln1a In
f'1u1&il, dos qnae< já se acha111 poh li· 
-E~tà publica1la a cade rn eta n. º 40, 

anuo Yll. do BuUleti dei C'enlre 
Exeua·siooil!lll\ de Cataluoia, 
pertPncente a se tembro. 

0 a.º 5, iQ .0 anao, da Dosime
ta·ilh rev ista mensal de medici na do1ii
metrica. do Porto. 

-O n.º 9, vol. 9.0
, da llélnl!li· 

ne, publicação fol k- lo rica parisiense. 
-Os n.•• 20 e 21, d'O Recreio, 

2~ serie d'es ta rel'i sta semanal littera
ria ej charad isli ra, que ~e publica e: n 
Lisboa debaixo da eon•p1cua direcç.rn 
do snr. João Homauo Torres, fun dador 
des ta publ icação a de muitas outras de 
reco nhecida vanta gem. 

sarnento de sua irmã, cunha
dél e tia, Anna Amalia da 
Silva, protestando assim 
para com essas ex.m•s pes
soas eterno reconhacimen
to. 

E~pozeode, :19 de julho 
de •sso. · 

Rosa Amalia da Silva 
Th ere:;a de Jesits (aitsente) 
Jo ão Francisco Pueira 
Cctrlos Henrique d'Olivefra 
Arminda da Costa Oliveirct (au-

zente} 
Antonio Henrique d'Oliveil'a 

{ctuzente) 
~tw%ti~~íll:~";;~-~~~"1 ;&;;;~~;; ~~~4~$tfif~2~ 

Comarca de Espozende 

ARREMATAÇAO 
-Os fascícul os 2 e 5 do Gran

de 1licciona1·io Eneyclopellico 
• ·nh·erf!lal (l llu>tradn) escrip to pelo 
ex .m• sr. Jo;HJCJim Gonça lv es ~er e ira Ju-
11io r, um distinl' to publici sta q u ~ po r sua () 
ronta •1 está rb ndo á publicidad e P m 

Li shoa, pela Emp reza Ed1 tura do c1 Mes· 

-1.ª praça -
( 1. ª publicação ) 

tre popola r aperfeiçuado>i de que sua 
exe . • é pr!1prietario . 

Damos em o luga r compelente o an
nuncio des ta bel la obra . 

- O fascicu lo n.• 3, vol. XV, per
trn cente a janeiro, da Re,· il!lta de 
c;.; uimarães , publ icação da Socie dade 
.lar tms Sarmeuto, de Guimarães . 

No dia 6 ·de Agosto do 
corrente anno, pelas onze 
horas da mnnliã e á por
ta do Tribunal Judicial d' -
esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publi-

.....-~------------...... ~---- . l f ca a quem ma10r anço o -

.AN"N"UN"CIOS ferecer acima do seu res

AGRADECl~1ENTO 

pectivo valor as seguintes 
propriedades: 

-Uma pequena leira 
de matlo, no sitio do 

8 «Santoinho», a confrontar 
Os abaixo assignados, do nascente com José Mar-

paes, irmãos e cunhado do tins d' Abreu e dos outros 
extincto :Manoel Nunes lados ionora-se avaliada 

~ ' 
Campos dos Santos, falle- pelos louvados na quantia 
ci<lo no Rio de Janeiro, de oitocentos reis. 
vêem penhoradissimos em -:--U~rn leira d~. matto 
extremo para com todas e p1nhe1ros no s1t10. das 

, mas • <1:Trez paredes de ba1xo», 
as ex. pessoas que ac- parte do sul com José Mar-
correram a consagrar-lhes tins d'Abreu dos outros 
de qualquer maneira, as lados ignora'-se, a vali ada 
suas condolencias, pela in- pelos louvados na qnan
faus ta e dolorosíssima no- tia de trez@ mil e quinhen-
ticia que as feriu no mais tos. reis. . 
intimo dos seus oorações -. U~a leira d~. malto 
. . e pmhe1ros no s1t10 das 
hem assim as que accede- « Trez par·edes d . . a· e cima)), 
ram ao seu convite, 1- a partir do sul e nascente 
gnando-se honral-os com com José Francisco Marre
ª sua assistencia ás mis- lho, dos outros laJos Íf!no
sas que por sua alma se ra-se, a valia da . pel0s lou
celebraram na egreja ma- v~dos _na quantia de nove 
triz d'esta freguezia no dia mil reis. . 
17 d t 

-Outra leira de mat-
o corren e. t .l. 

F - 18 d J lh d o no mesmo s1 10, a con-
ao, e u o e fronlar do norte com José 

1899. Francisco do Cruzeiro, sul 
1lntonio lúmes dos S antos (ausente e poente com José Fran-
Ennelincla Campos dos S antos cisco Marrelho e do nas-
Amelia dos Santos P essoa Braga · 
Albertina lúmes Campos elos San- cenle -Ignora-se, avaliada 

tos pelos louvados na quantia 
JYaldomiro Nunes Ccmipos dos de doze mil reis. 

S cintos {ausente} 
Armindo Nunes Campos dos S an- -Uma leira de matto 

tos e pinheiros no sitio do« Tri-
1lntonio Pessoa Braga {ausente) 

A ADEC lf~ENTO 
7 Os abaixo assignados, 

vêem por este meio agra
decer a todas as ex.m•s pes
soas que lhes dirigiram pe
zm:nes e palavras de con
for to por occasião elo pas-

go rnareu >>, a confrontar 
do norte, sul e poente com 
José Francisco do Cruzei
ro, nascente com os her
deiros de Manoel Ribeiro 
Coutinho, avaiiada pelos 
Jouvallos na quantia de 
mil reis. 

= Uma leira de matlo 
e pinheiros no sitio da 
«Carreira Cóva », cortada 
por um carr.inbo, a partir 
Jo norte com Rosa de Mi
randa, sul com caminho, 

nascente com Manoel Mar-1 cente e poente com vallo 5 Coma1•ca d'Espozende 
tios Cosme, poente i.Q"_ no- d' areia, esta propriedade EDITOS 

• ' DE TlllN'l'!l OI 1' s 
ra-se, avaliada pelos lou- fo i a valia da pelos louva- 1.ª publicação 
vados na quantia de de- dos na quantia de cincoen- Pelo juizo de direito 
zoito mil reis. ta mil reis. da comarca d'Espozende--

-Outra leira de mat- Esta propriedade é de cartorio do terceiro offi-
lo e pinheiros em cc Trigo natureza censoria, sendo cio-correm editos de trin
mareu », a confrontar do censoista José Dias de Bar- ta dias, a contar da se
nascenle com os herdeiros ros a quem se paga"o cen- gunda publicação d'este an
de Maria Thereza rle Je- so annual de dez reis indo nuncio no «Diario do Go
sus, sul fcom [José Fran- a mesma propriedade á verno», eitando e cha
cisco do Cruzeiro, norte e praça pela quantia de c1ua- mando Joaquim Pires do 
poente ignol'a-se, avaliada renta e nove mil e oitocen- Monte, e José Pires do 
pelos louvados na quantia tos reis. Monte, ausênles em parte 
de dois mil reis. -Uma morada de ca- incerta nos Estados Uni· 

-Uma leira de matto sas torres, coberto, eirado dos do Brazil, para que, 
no sitio da «Barreira», a de lavradio com arvores dentro d'aquelle praso, as
partir do norte com os her- de vinho e fructo e aguas sistirem e fallem a todos 
deiros . de Maria Moreira, de rega, junto, no sitio de os termos do inventario 
sul e nascente com cami- «Barros» a partir todo elle por obito de sua mãe, Li
nho, poente ignora-se, a· pelo norte com Domingos na Rosa do Monte, mora· 
valiada pelos louvados na AI ves Cm~eiro, sul com Ma- dora que fôra na fregue
quantia de Ll'eze mii reis. ria d' Almeida e outros, nas- zia de Fo11teboa, d'esta 

-Uma leira de matto cen te com Manoel de Sá e comarca, Pena de revelia. 
no sitio do «Campo». a poen te com caminho, ava- Para o mesmo fim fi
partir do norte com cami- liada pelos louvados na ca citado o Curador dos 
nho, sul com JoãD Francis- quanti a de trezentos vinte mesmos ausen tes, Ignacio 
co Marrelho, nascente com mil reis, mas como paga o Pires do Monte, e citados, 
os herdeiros de Maria Tbe- censo annual de dous mil lambem, credores e Iega
reza de Jesus e do poente seiscentos e dez reis é o tarios desconhecidos . 
com os herdeiros de Maria seu valor lic1uido duzentos .... :.'!}-.. E spoze mle, :ta de Ju· 

lho de :1 SDU. 
Ribeiro Coutinho, a valia da sessenta e sete mil e oito v erifiquei. 
pelos louvados na quantia centos re is, valor este por- o Juiz de Direito, 
de dez mil reis. que vae á praça. N iines da Silva. 

O escrivão, 
-Outra leira de mat~ Esla propriedade bem José da Lu. z Draga. 

lo no mesmo silio, a par- como todas as outras são 
tir do norte com caminho, sitas na freguezia de Be
sul com João Francisco linho. 
Marrelho, nascente com os Estas propriedades são 
herdeiros de Manoel Hi- pertencentes aos herdeiros 
beiro Coutinho~ poente com do in venlariado Agostinho 
José Francisco Marrelho, Alves Vianna, viuvo, que 
avaliada pelos louvados foi da dita freguezia de Ba
na quantia de dous mil rs. linho e por obito do qual 

Estas propriedades são se procede a inventario or
allodiaes e sitas, na fre- phano!ogico n'este juizo, e 
guezia de Belinho. cujas propriedades vão à 

- ·Uma leira de malto praça para pagamento de 
COtJl alguns carvalhos no- dividas passivas a que o 
vos no sitio do « Ventozo », mesmo casal se acha su
a partir do norte com re- bgeilo, ficando as despe
go d'aguas bravas, sul com zas da mesma por conta 
os herdeiros de Maria The- de quem arrematar, bem 
reza de Jesus, nascente como o pagamento da con
com Antonio Torres e po- tribuição de registo, con· 
ente com José Eiras, ava- forme foi deliberado pelo 
liada pelos louvados na merelissimo Doutor Cura
quanlia de cinco mil reis. dor Geral dos Orphãos, 

Paragrapho pr~meiro. conselho de familia e inte
-Outra leira de mat- ressados. 

to e alguns carvalhos no- Por este meio são ci
vos no mesmo sitio a con- tados todos os creuores in
frontar do sul e poente certos e mais pessoas que 
com Antonio Torres, nas- se julguem com direitos as 
cente corn I'edro Fernan- mesmas propriedades, pa
des Pereira, norte ignofa- ra fi carem bem scientes do -e, 

se, avaliada pelos louva- dito dia da praça e assis-
dos na quantia de oito mil , tirem á 'mesma, querendo, 
reis e vão á praça estas a fim de usarem do seu 
duas propriedades pela direi to, conforme o orde
quantia de dez mil quat ro nado nos arligos oitocen
centos e trinta reis, visto tos quarenta e dous e oito
pagar annualmente quin· centos quarenta e quatro 
ze reis com laudemio de do Codigo do Processo Ci
quarenlena, sendo senho- vil. 
ria directa a Serenissima E spozcmle, t.o de J11 . 
.., d B lho de • s so. Casa e ragança. verifiquei. 

-Uma leira de lavra- o Juiz de Di reito, 
dio, terreno d'areia no si- N unes da S ilva. 

L• d B · O escrivão, 
lO o « uraco», a partir Delfina de Miranda S ampaio. 

do norte com Francisco 
Antonio Pires, sul com 
Thereza !Fernandes, nas-
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ENCYCLOPElll~ DAS FAIHLIAS 
Revista de In s truc~fo e Recreio 

Condi c ões de assi:,:natu1•a 
D' esta ulilissima revi sta pnbl ira·se 

mensa lm ente um numero de 80 paginas , 
em typo míudo, impress11 em bom pa· 
pel, e ele~antA mente broch~do. Contrm 
cada numero variadi ssima secções, d' en
tre as riuaes destacaremos, pela ma im
rórtancia a de hi storia patria , intitul ada 
His toria da inva.são franceza em Pnrtu· 
gal trahalho que tem merecido os maio
res elogios de 1oda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvid o, 
e alternadamen te, as segnintês serções . 

Agri eu ltnra . anccdota s. a nti ~ uidades, 
aoontamPntos hi stnri (~os , 

ari lhmetica, assumptns re li ~do sos, astro· 
nomia bella s artes , botanica, contos in· 

fantis, 
descober tas e invenções, 

diccionarie da bihlia, estatísti ca, 
economia .dom es tica. 

gcographia, historia natural , homens il
lustres, 

hyg iené, jm1inaw rn , li tteratura, moral, 
machinas, med ici na, mu sica, 

Mythol ogia, pensa mentos, physica, poesia 
scí encias e artes. Btc. 

orm ando no fi m do an no um grosso vn
lume de 960 paginas, onde se e o cont~am 
reunidos apontamPn tos de todas as sc1en· 
cas , cons1ituido uma ver d11 deira Ency
clopedi a.facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instru ir-se. 

Cada anno on 12 nnmoros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 
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O POVO ESPOZEi:~DENSE 

GRAJNIDE 
DICCIONA-RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJRSAL 
(11,LLS'l'RADO) 

por 
donquim Gonf'Al'l't>fll Pet·eira Junior (O•car Ney) 

(PÍWFESSOH E JORNALIS)'A) 

F.ra ba~tanlo sensivelentrc 11ôs a falta de um Diccionnrio Encyclope
dif'o 1'nh·e1·11al Os co11herimrntos humanos são tão vastos riue não ha memo
ri:i hnmana capaz do os c1H'erra1·. R~corrrr ás rlifTerentes obr~s PXi8tent11s, .sol.ire ca
d~ uma das ~c1encias a qne se prPrt~a rrrorrer, era d1~pAnd10,~ ~ e 11nposs1vel; Por 

)sso este GHANDE DlCCIONAlllO F.NCYLLUPEOlCO CJ~l\ [~l\SAL _ILLUSfRA
DO vem cump1ir uma importante missão. Como DICCIONABIO de ltogua por~u
gueza é o mais completo _11ro11o~ico e_ 01•lbo;n·_n11bic~. Encerra as se_gum
tes ma t1•rias: a Biogra ph 1a, R 1til 1 ugra plna =Estat1~l!ca-:-Ju~1sprudencia- Phtloso
phia- l'hi ln logia-Iltst oria, Geogrnphia, Mythologia, L1ngn1s~tca-Bellas J\rtes
Costumes atravez dos Se culos-~c;encias mathemat1cas, phys1cas, naturaes~ li'!º" 
1 aes, politicas-Sci~acias applicadas-Invenções e o~~cobertas-S~ons: C~cl1s
mo, Equitação, Natação, etc-« \'ida pratica:» ~~onomrna, ~omest1ca, c?s.rnha, 
receitas, ctc.-«llovimento Soci~I:» Questões poltt1cas e so_c1~es: Ooll~ct1v1s_~o, 
Auarchia, Capitalismo, Panprri>1nn, Jnternacional_1smo, Femrn~rno, Antt·S?~1t1s~ 
mo, ctr.: os partido~ pol1t1cos nos dilferenles patZE'S. «Q~est•J:s PCono~1cas,~. 
J,1vre-cam~io, ºProteccionismo, Bi-rnetaliismo, etc . -c1 Lrg1s~aç1~0-Questoes rel1-
1?insas»: As Religiões actuaes, Ritos e Dogm_as; o Néochr~st1amsmo, ctc_.=«Ty· 
pos e pnrsonagens lillerarios de todos os pa1zes.-:-« Med1crna: » ~llopa1h1ca, Ho-
rnoopatliica Tratamrntn rwl1. aga, systema de Kne1pp e Formularw-merl1~0. 

O GlL\NOE DICCIONABIÓ ENCYCLOPEOICO UNIVEBSAL. ILLUSfBADO, 
ó cli~triliuido aos fascículos semanaes de 100 reis, pago3 no acto da entrega. Cada 
fasrirulo ronsta de 16 pa~inas, explendido papel formato grande, a ;{ columnas, 
Lom typo, mais de ü:OOO magnificas j!ravuras intercalladas no texto: mappas geo
rraph1rus, tyros de rac:as, vistas de cirla~es, plantas, mo_numentos, etc., ~t.c. 

Esta ma1tnifica obra é um thPsouro mest1mavel e d 1gaa de. ser adqumda por 
todos. lt'ndo direito a ser consideraria a primeira oura encydoped1ca po1 lugueza. 

A distriLuição do f.º fasciculo já come\OU e segue regularmente todas as se-
manas. , 

Podemos garantir aos nossos as;•ignante~ toda a regularidade e que não har le. 
ceio de ficar a obra incompleta, pu1s esta Empreza cons1d•ira-se com forc;as para 
a public.'r. 

EUPREZA EIHTORit. . ....,...n. do Ar•e11nl, ,2, 3. 0 E.-Lifll))OQ, 
---------------------

A MODA ILLUSTRADA 
§0 BÉIS Directora: 100 UÉIS 

'No neto •la e11trei;a ALICE OE ATHAYDE ~to da enl1•ega ------ ----
.JOR~AL DAS FAIHLIAS Publicação semanal ______ ._.. ----
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Uoma1•ea d'Espozende 
EDITOS 
DE 'l'RINTA. DIAS 

( 2.ª publicação) 
Pek> juízo de direito 

da comarca de Espozen
de e cartorio do 3.º of
ficio correm editos de trinta 
dias, a contar desde a se
gunda publicação d' este 
annuncio no « Uiario do Go
verno>>, citando J o a q u i m 
Monteiro da Cunha e José 
Gonçalves da Cunha, soltei-

p;;;ontracto feito em Paris, sairá todas as C<segundas-feiras" a !Uodn li· 
Jul!!t1•ada contendo cm maonificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi
d;;des om chapéus, toilettes, bordados, pLantasias e confecções, tanto para senho· 
ras como para creançes, ccMoldes cortados>>, tamanho natural. Alternadamente 
A God" 1111111t1•ada di stribuirá moldes traçados e folha de bordados de.to
do os fe itio~. acompanhados das rr.spActivas de>cripções. Conterá uma cc~ev~sta 
da moda>i, onde todas as semanas inuil"arâ aos seus leitores, os factos ma1_s im
portantes riue se derem durante ~quelle e~paço -~º tempo e riue se relacionem 
com o seu titulo. «Corresponde11ciaii: Secçao des11narla a responder_ a Iodas as 
pessoa~ riue se dirijam á llotla ll~ul!lllºa.da sob~e assumptos de JDteress_e a
prnpri:ido. ~lethodo de córte": .Maneir_a de tirar medidas, cortar e _fazer vestido~, 
ccFlores artificiaesii: Methodo riue ensrna a fazei-as de todas as qualidades. «Artl· 
1 '•S divnsos~. sobre assumptos ele interesse femenino. c1Hygiene» das . ?rehnças, 
dos casados, da habi taçào, etc. « Recoitas>i ne?essarias a tod~s as familias, etc .. 
etc. «Segredos do toncarlor>i. «Casinha do Kne1ppn, uma_ receita por se~nana, «Se
creta1io das f1milias>i: Modelo de cartas. c1Doces>l: Recei~as desconhe_c1das e esp~
rimentadas. «A sciencia em familia >i: Curiosas exper1enc1as_ de phys1ca e de c~ll
rnica, acompanhadas de gravuras il!ucid_at1vas, faceis de ~eal1s~r em casa, ~rop_r1a• 
para creanças, assim corno urna d1ver~1dad_e de «Jogos rnfantl~>i. ccA secçao lt~te• 
r ,Hia constarà de romances, contos, h1stor1as, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 

1a radds e enygmas. A lloda 1_11ust1·nda fica sendo o melhor e o mais bas 
tato jornrl de modas que se publica ~m Paris na lrngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus art1~os torna-se 

J~DISPENSAVEL EU TODAS AS CASAS 

A !Ioda 111ustrnda publicarà por anno 52 numeros de 8 nagiaas, com 
32 columnas, em grande formato , ·1·800 gravuras em preto e colondas, fü mol
des çortados, tamanho natural; 52 fol has de moldes traçados alternados com bar· 
dados e será remettida franca de norte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias do figurinos de roupa branca. 

1.• edição Condições da R88ignatura 2.' edição 

' ros, maiores, ausentes no 
Brazil em parte incerta, para 
assistirem e foliarem a to
dos os termos do inven
tario a que n'esle juizo 
se procede por obito de 
sua mãe Anna Martins, 
moradora que fora na fre
guesia das Marinhas d'esta 
comarca. Para o mesmo fiftl 
ficam citados o Curador 
dos referidos ausentes, 
Manoel Gonçalves da Cu
nha, morador na mesma 
freguesia, e credores e lega
tarios desconhecidos. 

ANN0.-52 numero~ com t.:800gra·1 AN. 'O.- 52 numero~ com i:800 
varas em preto e coloririas, t>2 moldes gravuras em preto e colondas, 62 mol
cortados, tamanho natJJral, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4$000. 
moldPs traçados ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeras com !JOO 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cortados em tamanho aatural,2~100. 

SE,IESTRE.-26 numeres com U90 
gravuras em preto e colorida, 2ü mal· 
dus cortados, tamanho natural, 26 mol
des trncados ou bordados, 2tltlOO. 

Tr.t~IESTRE.-13 numoros com 450 TRIMESTRE.-1.3 numeros com MSO 
wavuras em preto e coloridas, 1.3 mal- gravuras em preto e coloridas, 13 mo!
des cortados. tamanho natural. f3 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1,!)300. 1,!)100. 

LHiDO,,, PORTO E COIUDRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero. contea~o 30 gravuras 
cm preto e coloridas, um molde corta· em preto e colondas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

J oo 1•ei11 No acto tia enh·ei;a 80 reis No neto da entrega 

Autigri. casa Bertrand= JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENfO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos D1•ama• dos Eugeitadol!I compor-se-ha de 3 folhas 
n-~ 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ou em tornos de Hi folhas ( 120 paginas) pelo preço da 2:»0 réis •. Para a pro 
vioci~ expedir-se hãe qn inzen:ilmen_t a G fol has pelo preço de 120 reis, pagamen
to acliauh\do. Aos nos:;os est1mave1s correspondent~s. a quem agradecemos todos 
os favore~. rogamos a fineza de declararem C1Jmo desejam receber as remessas, 
pois a~ faremos serrirnaes , riuinz~naes ou em tomos. , . . 

Assi~na-se em L1 ~ b 1J a no escr1ptor10 c.Ja Em preza, _Rua do Norte, H!J, nas prm
c1p~··s lm :1ms, na Galeria MoMco e nos es1a':>elec1mcntos onde estiver o cartaz
.,T'. ''P ln 

Espozende, ; de julho 
t.S99. 

Verifiquei 
O juiz de direito 
Nunes da Silva. 

O escrivão, 
Jose da Luz Braga. 

C!\ TECISllO DE PERSEVERANCA 
Condicões da assii;natura 

Esta obra será distribuida em fascieu· 
los de 48 paginas de texto em 8. • graa· 
de. Pre~o de cada fasciclllo iOO réis; pa· 
gos no acto da entre~a; para. as provrn
cias franco de porte. Os ass1gnantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pulo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regularidade aa en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res
ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por eento da com~ 
missão a lodos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assigaaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
rencias n' dS'a cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e ao escriptorio do editor Anto
nio Dourado, .. 1tâ do11 Uârcy-
1•es dá Llbe1·dada n,• l u
Po1·to . 

LlNSLBOMUVCP:tÇiiA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, 160 pa· 
~!Das de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre~entando vistas 
das principae,: cidades e monum entos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras dialo(rammas, etc. 

A primeira pul)lienção que n'este irenero l!!e f'nz no paiz 
Obra dedicada á Sociejade de Geographia de Lisboa em commemoração do 

4. 0 centenarto da lndia ODDEH DA. PUBLICAÇÃ.O 
O Mundo-Enr?pa-Portu~al physico-Portugal politico=Colonias portugue

zas (Açores, ."1adeira)-Colomas portuguezas (Guiné, CaLo Verd~. S. Thomé e 
Príncipe, Ajudá)-Colonias portugliezas (Aogola, .Moçambique)-Colonias portu
guezas (lntl1a portugueza, l\lacau, T1mor)-Hespanha-Fraoça-Suissa-ltalia
Peninsula dos Balkans-Grecia-llhas Britauicas-Hollanda, Belaica-Allemanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidenlal~Iodia-China, 
Jar:io-Archipelago asiatico-Af1 ica-A frica ( 1. • parte)-Africa (2. • parte)-Afnca 
(3.' pa;te)-America do Norte-Canadá-fütados Uaidos-Alexico-America cen
tral, Antilhas-A rnerica do Sll 1-A merica do Sul ( l. • parle )-A merica do Sul (2. • 
parte )-Bra7.il-Ocean1a-Hegiões polares. 

Condit;õel!I da n•11i1rnatura: 
Todos os mezes será distr!buido um <a;cic1Jio contendo uma carta geographi

ca cuidadosamente gravada e impressa a cores, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 colomaas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acto da entrega. 

Todo o assignante que tome a responsabilidade àe 3 ou mais as~ian~turas te
rá direito a 20 por cento de abatimento e de 1.0 assiguaturas em d P a~te a 20 por 
CflUto e um exemplar ~ratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras das proviucias. 

Para as províncias asas s!gnalurasserão pagas adeaatadamente na razão de 
ou mais fasciculos, searlo o porte franco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos d'as~ignatura devem ser dirigidos á Em
p1·ezn EdiCora do Au1u1 de Geei;-1•apbia Uohe1·•al-HU.\ DA BOA 
VISTA, 62, l.° Esc1.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EICLUSIYG 

A. 
B 

DOENÇAS DO P.EITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appr•T•do, lesalmenCe aaecor>'•••o pele e•••elll• 

de •aude paltllea •e Porcas•• e la•peecerla Qeral 
de BT••e•• da Claree •• ale ele •••elre. 

A emcacia d'este xarope, evidelltemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica tlo Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdaMiro especifico 
contra as bronchitu, tanto agudas como chronicas, defluzo. w.
aes rebeldes, io~se coni;u~a e aathmaiioa. dor do peito, e1carro1 

""" de sangue, • contra todas as irritaçiks nertJ06as. 
ft 
.._.. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com aa obser
Yações dos principaes medicos de Li~hoa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha aasigoatura 
som tinta uül. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhas 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
eITeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trnccões. 

Deposito: James Casseis & c •. Rua do Mousioho da Silveira,-P.mo 


